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FAUSTO AIROLDI 
CHEF NO LX SPOT, CASINO DE LISBOA

É um dos ‘chefs’ mais conceituados em Portugal mas re-
cusa a imagem de um profi ssional de luxo com uma co-
zinha de luxo. Acredita antes que são os restaurantes por 
onde passou, e aquele onde está hoje, que têm uma “clien-
tela de elite”. Com um percurso invejável pelas mais re-
putadas casas do país – Gare Marítima de Alcântara, CCB, 
Quinta do Lago ou Bica do Sapato – Fausto Airoldi assu-
me-se contra a cozinha complicada. “Enquanto profi s-
sional, dá-me mais prazer fazer um prato fantástico com 
sardinhas do que com um ‘foie-gras’ ou uma lagosta. O 
desafi o é bem maior por ser um produto mais simples”, 
confessa. Quando se lhe pergunta se já atingiu esse estilo 
“simples mas fantástico”, o ‘chef’ do restaurante Lx Spot, 
admite que ainda não. “E nem sei se tenho público para lá 
chegar”, diz. Na opinião de Airoldi, a verdadeira cozinha 
de luxo só vai existir no dia em que se deixe de olhar para 
os restaurantes como um negócio que tem de ser lucra-
tivo e quando o público português se tornar mais aven-
tureiro no que toca a sabores e texturas na gastronomia. 
Hoje, quem procura Fausto Airoldi, independentemen-
te do restaurante onde ele está, é um público que quer à 
mesa “um prato bem confeccionado, bem apaladado, um 
produto bem tratado, com os pontos certos de cozedura”. 
E isso, com Airoldi, é sempre possível. Na vida, Fausto Ai-
roldi admite que é um homem de poucos luxos. Não por-
que não queira ou porque não possa, mas porque as fun-
ções que hoje ocupa na restauração do Casino de Lisboa, 
assim como os diversos projectos que tem em mãos, não 
lhe deixam muito tempo livre. Por isso mesmo, aponta o 
“ter tempo” como o seu maior luxo: “Se tivesse mais tem-
po, teria mais luxos”, remata.
A que luxo se vai dar em 2009? “Apostar em novos pro-
jectos e negócios”.

Destaque

ELES VENDEM O SONHO
Lá fora há os grandes grupos, accionistas com nomes sonantes, herdeiros de 
luxuosos impérios. Em Portugal, o luxo também tem caras. Algumas bem 
conhecidas, outras menos. Há muitas mais pessoas que, como Luís Pessanha, 
Dionísio Pestana, Paula Amorim, Luís Onofre, Fausto Airoldi 
e Nini Andrade Silva, se dedicam a realizar os nossos sonhos.  
T E X TO S D E  A N A F I L I PA A M A R O,  C ATA R I N A M A D E I R A E  R I TA I B É R I CO N O G U E I R A
FOTO G R A F I A  D E  P E D R O M O N T E I R O
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DIONÍSIO PESTANA
PRESIDENTE DO GRUPO PESTANA

Um ‘resort’ de praia à beira do oceano Índico. 
Um palácio no centro da cidade. Uma vista úni-
ca sobre o Tejo. Uma praia privativa com ‘bun-
galows’. São cenários de puro luxo. Para Dioní-
sio Pestana, presidente dos hotéis Pestana, mais 
do que defi nir o luxo, o importante é “antecipar 
e responder aos pedidos dos clientes” e, a partir 
daí, o luxo passa a ser “um conjunto de momen-
tos memoráveis”.
No Pestana Palace (Lisboa), onde foi fotografado, 
Dionísio Pestana trata pelo nome próprio a maio-
ria dos funcionários e não se cansa de sublinhar 
a importância de um “serviço exemplar”. Foi nes-
ses alicerces que fundou o seu negócio. O primei-
ro hotel do Grupo, o Pestana Carlton Madeira, no 
Funchal, nasceu como um cinco estrelas e, desde 
aí, o líder do maior grupo hoteleiro do país gosta 
de dizer que se “especializou” em hotéis de quali-
dade superior. Agora, está perto de realizar o so-
nho de abrir um hotel em Londres, em 2009. Será 
o primeiro hotel de um grupo português em ter-
ras de sua majestade. 
Mas, apesar de uma vida dedicada à hotelaria, não 
é em hotéis que Dionísio Pestana pensa quando 
se fala em férias de luxo. Essas são as que incluem 
tempo para apreciar uma paisagem inexplorada, 
o património cultural, os povos e as suas tradi-
ções. Para usufruir dessas férias, resta conseguir 
algum tempo livre, o mesmo tempo que conside-
ra ser o seu maior luxo.
A que luxo se vai dar em 2009? Inaugurar o pri-
meiro hotel em Londres.
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PAULA AMORIM
EMPRESÁRIA E PROPRIETÁRIA 
DAS LOJAS FASHION CLINIC

É uma verdadeira mulher de negócios. Entre as 
múltiplas actividades que desempenha – desde 
a gestão de activos imobiliários, fl oresta, o acom-
panhamento dos investimentos que o grupo tem 
na área do luxo, como os 25% da Tom Ford, que 
adquiriu recentemente –, no Grupo A. Amorim, 
Paula Amorim tem também a cargo a gestão da 
Fashion Clinic, uma cadeia de lojas multimarca 
onde impera o luxo das grandes marcas. 
Interessada pelo universo da moda desde mui-
to cedo, Paula Amorim viu, em 2005, na Fashion 
Clinic, “um nicho de mercado com um enorme 
potencial de crescimento”. Avançou, investiu e o 
sucesso bateu-lhe à porta. Tanto que, hoje, os dias 
que dedica à Fashion Clinic são mesmo muito 
longos. Começam às 6h45 da manhã, com direi-
to a voo do Porto para Lisboa, reuniões incontá-
veis com todo o ‘staff’ da empresa e novo voo de 
regresso ao Porto, às 22h30. Trabalha muito, mas 
não se queixa: “Tive a felicidade de ter um enqua-
dramento e apoio familiar que me permitiu fazer 
o que sempre desejei. De facto sonhei, caminhei e 
estou onde quero!”. 
A que luxo se vai dar em 2009? “Tenho a vanta-
gem de poder ter alguns luxos de consumo, mas 
hoje valorizo e permito-me muito mais luxos de 
conforto e paz, do que materiais. O meu maior de-
safi o de luxo para 2009 vai ser ter mais tempo para 
estar com os meus fi lhos, fazer exercício físico, ter-
minar a arrumação e decoração da minha casa 
do Porto e o quarto de brincar dos meus fi lhos… e 
muitas compras na Fashion Clinic!”
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LUÍS ONOFRE 
DESIGNER

Design e qualidade. Para Luís Onofre, estas são as duas caracte-
rísticas que distinguem um sapato de luxo e foi nelas que apos-
tou para lançar a sua assinatura no mercado ‘premium’, ao lado 
das mais conceituadas marcas do mundo. Depois de ter sido 
eleito por Letizia Ortiz, princesa das Astúrias, para a calçar nas 
primeiras visitas ofi ciais, o mundo fi cou a conhecê-lo. 
Quando decidiu criar a sua própria marca, a ideia era fazer 
uma colecção “rica”. Hoje, os seus sapatos ostentam essa rique-
za, seja nas botas da melhor pele italiana ou nas sandálias cra-
vejadas de cristais Swarovski. Em média, os sapatos Luís Ono-
fre custam 300 euros, mas os mais caros podem rondar os mil. 
O que leva uma mulher a comprar um sapato por este preço? 
Luís não tem dúvida de que se trata de uma “compra emocio-
nal”. “Ao criarmos um sapato, criamos emoções”, revela o de-
signer. Luís Onofre acredita que a emancipação da mulher po-
tenciou um novo segmento de consumidoras que investem 
em si. E a verdade é que investem cada vez mais e por todo o 
mundo. Mais de 70% dos seus sapatos atravessa a fronteira.
E o que diz um criador de luxo sobre os seus próprios luxos? 
“Naquilo que compro e uso tento ser o mais básico possível. 
Não compro muito, mas apenas aquilo de que realmente gos-
to”. E só perde a cabeça com as viagens de lazer, apesar de ter 
cada vez menos tempo para as fazer. “Estou um pouco cansa-
do e descansar parece-me que seria um grande luxo neste mo-
mento”, desabafa.
A que luxo se vai dar em 2009? Fazer uma viagem de férias 
ao Quénia e a Bali rapidamente, se possível já em Janeiro. 
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LUÍS PESSANHA
ADMINISTRADOR DO GRUPO SANTOGAL

É para realizar um sonho que as pessoas procuram 
Luís Pessanha. E o mais difícil, para o administrador 
da Santogal, é quando não o consegue concretizar. “O 
pedido mais difícil que me fi zeram foi o de um carro 
que não pude vender, porque era uma série limitada”. 
Pessanha refere-se ao Ferrari Enzo, um modelo de que 
apenas foram construídos 499 exemplares (a Portugal 
chegaram dois...). “Há quem compre obras de arte, olhe 
para elas e as admire… outra coisa é andar nelas! Con-
duzir estes carros é como conduzir uma obra de arte”, 
descreve. Quando o dia da compra chega, “as pessoas 
estão nas nuvens” e a função do vendedor é fazer com 
que se mantenham lá em cima e gozem a experiência 
intensamente. 
Conhecedor do mercado como poucos, Luís Pessanha 
está na Santogal há 21 anos. Hoje, representa 30 mar-
cas, algumas das mais luxuosas, como a Ferrari, a Ma-
serati e a Jaguar. Luís Pessanha realizou o seu sonho 
quando recebeu uma pista de automóveis aos 11 anos 
e recorda que “vivia fascinado a olhar para as curvas 
dos carros”. Trabalhar naquilo que mais gosta é uma 
sorte, mas, aos 50 anos, considera que o seu verdadeiro 
luxo é “ter a família a almoçar em casa ao domingo e 
todos a falarem ao mesmo tempo”.
A que luxo se vai dar em 2009? “Se conseguir cum-
prir os meus objectivos vou dar-me a um grande luxo, 
mas só conto no fi nal do ano para não dar azar”. De-
pois de alguma insistência descobrimos que será um 
safari com toda a família. Nós fazemos fi gas!
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NINI ANDRADE SILVA 
DESIGNER

“Luxo é aquilo que não se tem a toda a hora”. É assim 
que Nini Andrade Silva descreve aquilo com que se ha-
bituou a trabalhar um pouco por todo o mundo. Entre 
projectos de autor, hotéis e restaurantes, a designer foi 
galardoada, no início deste mês, pelo European Hotel 
Design Awards (o prémio referência do sector), pela 
decoração de interiores do hotel Fontana Park, na Ma-
deira. Mais um prémio que junta a uma lista de outros 
tantos mas que a designer acredita que, não está direc-
tamente relacionado com o ser luxuoso ou por estar in-
serido nesse contexto. Pelo contrário, “as pessoas gos-
tam das minhas ideias porque encontram nos espaços 
que crio coisas que não encontram no dia-a-dia”, refere. 
Por isso mesmo, Nini utiliza um conceito muito claro 
para descrever a forma como pensa os seus trabalhos: 
“O importante nos espaços não é aquilo que se vê mas 
aquilo que se sente. E o grande desafi o é fazer com que 
as pessoas sintam alguma coisa quando entram, por 
exemplo, num hotel pensado por nós (pelo Atelier 
Nini Andrade Silva)”. A simplicidade com que se apre-
senta e fala dos seus projectos é a mesma com que en-
cara a vida. A designer madeirense (com um sotaque 
delicioso!) dá provas disso mesmo quando enumera os 
luxos que gostaria de ter na sua vida: “Estar na serra a 
ver a água a cair de uma cascata, estar com os amigos 
para uma noite longa de conversa éter paz e tempo. Era 
tudo o que precisava!”. 
A que luxo se vai dar em 2009? “Como dizia Mahatma 
Ghandi, o futuro dependerá daquilo que fi zermos no 
presente. Assim, será com certeza um luxo brilhante”.


